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			À Thaíssa e à Vanessa que


			são meus frutos e que


			serão minha continuidade


			nesse mundo.


		




		

			Quando tudo parecia perdido...


		




		

			
Introdução


			Nesse novo livro, resolvi, entre um texto e outro, narrar algumas histórias, não dessas de contos de fadas, mas histórias reais de pessoas com quem convivo e com quem tive o prazer de conviver. Algumas delas de grande superação, de conquistas, com trajetórias de altos e baixos; umas com final feliz, e outras, nem tanto assim. Mas, que ambas sirvam de aprendizado para nos orientar, nos ajudar e nos fazer acreditar que tudo é possível, a partir do momento que a gente sonha e busca, com muito esforço, alcançar nossos desejos; e admitir que, se algo não deu certo, é porque não estava escrito nas estrelas.


			É lógico que vamos passar por situações de turbulência, de dúvidas, de desânimo, de perdas, mas os ganhos serão recompensadores e servirão para manter o equilíbrio na balança da vida, e ela, com todos os seus mistérios, nos proporcionará momentos de alegrias e tristezas, de reconhecimento e de anonimato, de aplausos e de vaias, de tédio e de entusiasmo, e teremos que saber enfrentar, com sabedoria, cada um deles. Às vezes, seremos obrigados a usar máscaras, belas com as de Veneza, e outras para nos proteger.


			Trago, também, um pouco dos nossos sentimentos, daqueles que nos fazem bem e dos que nos tiram o bom humor, o prazer de viver. Falo dos que nos acomete, dos que nos engrandece, dos que nos aborrece, e dos que nos acompanham desde o ponto de partida até a linha de chegada, que não é aqui. Vou dando vida a cada um deles como se estivessem nos mostrando suas caraterísticas. Que façamos dos nossos adeuses lembranças que nos sustentem.


			A vida é assim, nos concede o direito de conhecâ-la por um tempo, de aproveitar (o que nem sempre fazemos bem), pois desperdiçamos seus melhores capítulos por estarmos desatentos obcecados na busca de dinheiro e poder. O segredo, eu acho que está em saber lhe dar contornos mais coloridos e menos doloridos, não nos cobrarmos demais, não reclamarmos demais, pois tudo faz parte do nosso enredo e há muitas maneiras de aceitar nossa existência. Não conseguimos controlar a maior parte destes sentimentos que por vezes nos exaltam, mas por outras nos deixam de coração dilacerado, por dias, meses, anos ou para sempre.


			Sentir, é viver cada momento. Sentir, é parte das nossas vontades. Que saibamos sentir somente o que vai valer à pena e deixemos, definitivamente, de viver na era do plut, plat, zum, e que não nos leva a lugar nenhum. Enquanto isso, sigo escrevendo sobre coisas banais, ou nem tanto, e, principalmente, sobre aquilo que não entendo e talvez nunca consiga entender, mas que minha esperança me faz crer que tudo, absolutamente tudo, tem uma razão de ser. Qual? Só o tempo vai dizer.


			Por trás de tudo tem esse condão; te pegar pela mão, te sacudir, te erguer, te apoiar e te colocar no lugar que você sempre quis estar, e ninguém será capaz de lhe ofuscar.


			Então, vamos começar agora.


		




		

			
Armênio


			Senhoras e senhores, abram-se as cortinas porque tenho a honra de lhes informar, que o show vai começar. E aqui começa com uma história de superação. Um roteiro cheio de acontecimentos inesperados, um diretor e seus personagens e, no palco da vida, o artista principal: Armênio.


			Luz, câmera, ação.


			Silêncio! Um, dois, três. Gravando.


			Nesse script da vida real, Armênio fez seu ensaio, se apresentou, foi aplaudido, foi vaiado, deu autógrafo e depois saiu de cena para ficar no anonimato.


			O desenrolar desse enredo todo é que foi contagiante. Ainda menino, trabalhou na lavoura para ajudar o pai. Família de sete filhos, teve que, cedo, colocar a mão na massa.


			O pai foi construindo um patrimônio razoável, que depois viria a perder parte em negócios malsucedidos. Mas, Armênio nunca viveu na dependência paterna. Cresceu com determinação, afinco. Parecia esquisito, mas era seu jeito. Tinha personalidade forte e não gostava de levar desaforo para casa.


			Quando era adolescente, gostava de motos. Nunca foi de beber, mas por causa da bebida de um inconsequente, passou para uma nova fase da sua vida.


			Aqui começa a gravação do segundo set:


			Com o coração deserto, sem ninguém por perto, foi colecionando mulheres: mulheres de muitos amores, mulheres que deflorou. Nunca foi de ter relacionamento longo, sempre gostou de um, ou alguns momentos, sem compromisso.


			Com uma dessas mulheres confusas, em um simples descuido, foi pai. Nascia ali sua filha. Mas aqui tenho que voltar um pouco para contar uma fase da vida que podemos chamar de: “Fatalidade”.


			Nessa, Armênio caiu, se quebrou, foi atropelado por um bêbado que não tinha nada de equilibrista e, ao ser socorrido por curiosos, mas que tinham a vontade de ajudar-lhe, sofreu lesão na coluna vertebral. Ele que andava, pilotava motocicletas possantes do jeito de quem acha que vai perder o trem das onze horas e só terá outro amanhã de manhã. Sofreu acidente e ficou paraplégico. A partir desse momento, teria como amiga inseparável e que lhe acompanharia por toda à vida, a cadeira de rodas.


			Imagina uma pessoa não ter deficiência até os dezoito anos e, na flor da juventude, fase tão decantada e adorada pela sociedade, posso dizer que é a única em que ela dá valor de verdade, infelizmente, Armênio se viu imobilizado.


			O que fazer dali em diante? Como se acostumar com essa nova situação? E a discriminação e o preconceito? Como lhe veriam?


			Por causa dessas interrogações e desses enigmas sem repostas, com medo de ser devorado pela esfinge, se trancafiou em seu quarto, sem vontade de sair sequer para ver o sol se pôr. A vida passava lentamente, o tempo que lhe restava seria de privação, não poderia fazer o que realmente gostava. Como ir à praia, nadar, andar na areia? Como praticar qualquer esporte? Alguém lhe aceitaria e lhe estenderia a mão por amor, ou por pena? Ou nenhum do dois? Dessa vez não vou fazer um poema, vou respeitar esse dilema que o perturbou por alguns anos.


			O mundo agora se resumia a ele, ao quarto, ao tédio, a vontade de morrer, a cadeira de rodas, e a sua memória. E o futuro que, inevitavelmente, viria?


			Depois de muito sofrer, não ter mais lágrimas para escorrer pelo seu rosto, de aprisionar a alegria, de ter sempre ao lado a tristeza, resolveu reagir. Afinal, estava vivo e, se aquilo lhe acontecera, foi por que Deus permitiu.


			O jeito, era não achar que não tinha jeito, e ele fez isso.


			Aqui começa o terceiro set, que podemos chamar de: “Readaptação”.


			Um anjo do bem lhe reanimou, acendeu sua autoestima, lhe fez uma rima e lhe soprou no ouvido que ao invés de se entregar, deveria agradecer, pois a outra opção, seria a morte. Agora ele havia desistido de morrer e queria mais era viver.


			Então, por que não procurar Jesus? Ele sempre está lá para quem eleva seus pensamentos com fé. Armênio pegou o contato do Senhor e começou a enviar-lhe mensagens através de orações. Foi respondido imediatamente e se rendeu ao Criador.


			Entendeu, a duras penas, que tudo tem um plano comprou carro adaptado, se rearranjou, se recriou e recomeçou do zero. Depois de longo tempo de atrito com a filha, finalmente se entenderam. Foi avó, daqueles babão. Se apegou ao que realmente tinha valor e lhe trazia felicidade.


			Aqui começa a gravação do quarto set:


			Mordido por algum inseto desconhecido, se viu envenenado e hipnotizado por uma mulher de fala mansa, de jeito comportado, mas de amor falsificado, com quem, em apenas seis meses, resolveu se casar. Não ouviu ninguém, não quis opinião, achou que tinha razão e celebrou essa união.


			Montou casa, fez festa, parecia feliz, mas... o tiro saiu pela culatra. Pensou que fosse ser uma coisa, mas foi outra completamente diferente. Ainda na fase de lua de mel, de início do casamento, onde tudo são flores, já começou a desandar. Quando procurada, ela fugia, como diabo foge da cruz e vampiro do dente de alho. Tudo parecia muito estranho. Mas e as juras de amor? Promessas de ficarem juntos para sempre? Ou seria tudo uma grande farsa?


			Não demorou para o matrimônio perder o encanto, se é que ele existiu. Separação à vista. Ela fez algumas exigências e ele, para evitar um enfrentamento, cedeu às imposições. Queria mesmo se livrar daquilo que um dia pensou ter sido a sorte grande, mas não passou do conto do vigário ou do bilhete premiado.


			Separou-se, não lamentou, aliás, agradeceu, antes cedo do que tarde. Aquilo não tinha nada para dar certo, e não deu.


			Sentado em sua cadeira, meditou, orou e pediu direção.


			Aqui se inicia a gravação do quinto e último set:


			Sem muito procurar, o cupido lhe acertou. Até o cinegrafista se emocionou. Um amor do passado que, revirado, reacendeu aquela chama que não sabia, mais não tinha se apagado. Os olhos virados, coração acelerado, estava ali quem ele esperava. Essa moça chegou de mansinho, meio sem avisar, sem pedir licença para entrar, e fez morada nos pensamentos do Armênio. Como tirá-la da cabeça? Desistiu. Como não se pode com ela, junte-se a ela. Insistiu, investiu, e não é que ela aceitou.


			Ele não era o He Man, não evocava os poderes de Gleskon, não tinha o gato guerreiro como aliado, mas poderia lutar contra o esqueleto e as forças do mal. Nesse caso, a escolhida para seguir nessa caminhada era essa menina, que lhe deu um belo beijo e o despertou do sono profundo do amor.


			Talvez esse filme tenha uma segunda edição. Aguardemos cenas do próximo capítulo.


			Enquanto isso, terminada a gravação, apaguem a luz, se acomodem na poltrona, comprem a pipoca e o guaraná, pois o espetáculo vai iniciar e, ao terminar, não se esqueçam de se levantarem e aplaudirem esse verdadeiro show da vida.


			Afinal, Armênio merece.


			Uma poesia para o Armênio:


			Noites com sol, dias de chuva. Na calçada um obstáculo, no transporte, no banco reservado, algum mal-educado sentado. Na vaga cativa, um carro estacionado. Na parede, um rabisco, no caderno, uma folha em branco, nas mãos, uma carta rasgada, na lembrança, um amor que se foi, no peito, um coração congelado, na cama, um espaço vazio, na cadeira de rodas, sua história contada, na bíblia, sua fé reencontrada, no escuro, uma luz apagada, sem trauma, sem drama. Na escada não pode subir, mas isso não importa, pois, na vida, ele já está no topo, e é um grande vencedor.


			Um adendo:


			Quebrei a ponte que ligava meu coração ao seu. Como vou conseguir chegar até ele? Sou incerto e confuso, me confundo e me perco e, quando me acho, o estrago já foi feito. Agora eu não posso imaginar como caminhar sem ter você. Quero ter seu colo para me acolher, quero ter seus beijos para me enlouquecer, quero teus segredos para eu desvendar, quero suas curvas para eu deslizar, quero seu enredo para eu poder contar, quero o seu corpo para eu desenhar, quero sua pele para eu poder acariciar, quero seus cabelos para eu pentear, quero toda noite só poder te amar.


			Se eu me calar, é para te ouvir, e não me afogar nos gritos e gestos que se misturam e nos maltratam; e não quero te perder, logo agora que encontrei, em você, um norte a me guiar. Se uma lágrima rolar, eu prometo que vou enxugar, porque, agora, resolvi recomeçar. Se você se esconder, eu vou te achar, confesso que dessa vez eu não vou errar, pois, do contrário, vou desmoronar.


			Quantas vezes mais vou ter que implorar? Te quero desse jeito louco, que me provoca e me fascina. Quero descobrir os seus sonhos, viver os seus dias, te proteger dos seus medos, te acudir após suas quedas. Não se desprenda de mim, não se assuste, pois o amor vai manter acessa essa magia dentro de nós. Ouvi a sua voz e segui o som para ir ao seu encontro, e me fizeste um banquete com seus encantos. Se te pareço ausente, não se espante, pois estou removendo os destroços de suas dúvidas que ousam lhe incomodar, e o meu silêncio é minha forma de te admirar.


			Hoje eu sei que não sou ninguém, sem você comigo nada me convém, as palavras ficam mudas e um cantar sem som, nem voz. Hoje descobri que só quero o seu amor. Seria uma pena naufragarmos nesse rio de dores, logo agora que aprendi a desfazê-la dos seus temores.
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			As toalhas na mesa, a casa arrumada, um pouco de música, e, na minha frente, um papel com um lindo texto que servirá de recordação para ser lido em voz alta quando a saudade apertar.


			Quero limpar as poeiras deixadas pelas brigas e intrigas que participei, para não restar nenhuma mágoa. Quero costurar todas as roupas que rasguei com minha intolerância, pois, nessa hora, perceberei que nada, absolutamente nada, me fez ser melhor que o outro.


			Quero fechar os buracos que cavei com minha inexistente grandiosidade. Quero plantar as flores que arranquei no momento de raiva e delírio. Quero tirar o pano que cobria os meus olhos e me impediam de ver tudo que fazia mal para mim e para quem sempre esteve ao meu lado, sem me pedir nada.


			Quero que lembrem que, nas trevas, fui luz, na tristeza, fui contentamento, no medo, fui a coragem, no desespero fui esperança, na angústia, fui equilíbrio, na aflição, fui prazer, na queda, fui a escalada, no declínio, fui o crescimento, na ganância, fui o desapego, na intransigência, fui a generosidade, na descrença, fui a fé, e, na morte, fui a vida.


			Assim eu quero ser lembrado.


		




		

			
A verdade


			Ela nem sempre aparece. As vezes a gente se esquece que ela é uma grande aliada, e que a mentira tem pernas curtas. Mas isso não é o bastante para nos convencermos, e resolvemos trancá-la em um cofre com sete chaves. A verdade pode doer, mas, se dita com sinceridade, é capaz de suavizar e até cicatrizar mais rápido uma ferida. Verdade bem-dita não irrita, não complica e logo a gente explica.


			A verdade ninguém esquece, enriquece, traz conforto, ainda quando usada em situações adversas. A verdade é duradoura, e vem sendo extinta com o passar dos anos. A gente desandou a preferir mentir, talvez com a falsa impressão de que soa melhor aos ouvidos. A mentira anda por aí disfarçada, com a cara escancarada, bem revelada, mas que a gente prefere não ver.


			A verdade está sumida. Venho tentando encontrá-la, sem muito sucesso. Na verdade, a gente anda bastante perdido. Hoje vejo decisões obscuras, sem a mínima decência, e riem na nossa cara achando tudo muito bonito. Mudam tudo como querem, e fazem das tripas coração para encontrarem a melhor solução. Neste meio, ela quase não é vista. Eles usam um linguajar tão rebuscado que até a mentira mesmo se confunde e se pergunta se é verdade. Lá habita um emaranhado de mentiras que todos os dias dormem e acordam junto deles (não todos) e saem carregadas em entendimentos estapafúrdios, que nos fazem crer que eles vão ter sempre a razão, pois, quanto estrago faz uma caneta na mão e uma mente mirabolante a serviço do mal. Não queiram me convencer que são gênios, até porque, eles não saem dessas lâmpadas mágicas e não nos dão direito a três pedidos, ou pelo menos um. Na verdade, eu quero mesmo é sair voando nesse tapete mágico de Aladim ou em uma vassoura da bruxa boa para não me deparar mais com tanta injustiça vestida com a roupa da justiça.


			Tem certos ambientes que a verdade não tem acesso permitido. Entre alguns de nossos políticos, ela já deixou de existir faz um bom tempo, se é que se fez presente algum dia. Como mentem! O companheiro de ontem passou a ser o inimigo de hoje. Mentem com engodo, e o pior é que convencem muita gente boa. Acho que eles fazem uma lavagem cerebral. Só pode ser isso. Chego a acreditar que não são desse mundo, tamanho cinismo. E gritam, gesticulam, dizem que estão do nosso lado. Estão, só se forem para nos afundarem ainda mais, meterem a mão no nosso bolso na maior cara de pau e saírem dizendo que são a única salvação.


			Temos que ficar mais atentos, mais calejados para esses falsos “profetas”, senhores vindos das profundezas do mal, com quem o diabinho se diverte e ajuda a construir esse castelo de horrores que nos assombra não apenas à meia noite, mais durante todo o dia. Não me leve a mal quem se recusa a acreditar que esses seres são figuras diabólicas, mas chegou a hora de dar o grito de alerta e, quem sabe, desperta o que anda adormecido em nós, e, finalmente, joguemos esses canalhas para escanteio. O nosso herói está adormecido, esperando uma príncesa que lhe dê um beijo e o acorde desse sono profundo.


			A verdade invade, não tem idade, aborrece quem não a conhece e, quando dita em prece, chega aos ouvidos do Criador que nos atende. A verdade não engana, não reclama, não exige, não obriga, se abriga quando não a usam e fica à espreita querendo tomar as rédeas.


			A verdade convence, não indaga, não suplica, tem sempre um que a reivindica, que a traz à tona, vem de carona com outra verdade, que estimula, arruma um jeito de corrigir uma contradição, gera sossego, produz uma luz que não se apaga, provoca temor nos que se valem da mentira, aguça o que há de mais puro em nós, alenta os que foram enganados, ativa um dispositivo que nos revela a paz, fortalece quando falada com honestidade; encoraja os covardes; induz a fazer o bem, a ajudar sem olhar a quem, a dizer amém; move os desejos submersos, instiga e facilita a desvendar nossos questionamentos.


			A verdade nunca é dita da boca para fora. Às vezes, demora a aparecer, mas não faz de propósito, só chega quando nos convencemos de que ela é o melhor caminho. Verdade não gera desânimo, arrependimento, lamento, e derroca a mentira, que, infelizmente, tem atingido níveis absolutos nos dias atuais. Há também aqueles que se julgam o dono da verdade.


			Quando eu minto, eu minto primeiro para mim e, nela, se aloja tudo que é ruim. A verdade plantada colherá bons frutos, não se esconderá atrás de um arbusto, pois não tem porque se acanhar. A mentira é fruto de mente adoecida, enfraquecida, desesperada. A verdade é o amor que se eterniza, não se escandaliza, nos dá abrigo, está sempre do nosso lado, aproxima um amigo, podemos usá-la em qualquer ocasião e seremos respeitados.


			A verdade não é amiga da falsidade, não tem muito apreço pela vaidade, não escolhe classe social e, se não dita logo, vamos levar para sempre conosco, pois nosso tempo vai se esgotar, e essa é a maior de todas as verdades. A verdade não se cansa, não se esgota, não provoca, não se enfada, não se cobre, sempre se descobre, é nobre e nos dá firmeza, tem sempre que ser servida na mesa. A verdade encanta, fascina, nos faz subir no palco da vida e nos apresentarmos com honra e sermos aplaudidos. A verdade espanta os que querem se valer da nossa utilidade; seduz e nos conduz ao caminho da luz. A verdade conquista, cativa, e nunca deve ser dita pela metade. A verdade me purifica, me engrandece, se orgulha quando usada para unir. 


			A verdade é sempre a verdade.


			A verdade é isso, e deve ser nosso compromisso.


		




		

			
Uma historinha maluca


			Vou começar assim: Certa vez resolvi dormir e, ao acordar, percebi que o sol havia sumido... Tanta loucura espalhada pelo mundo, e eu, sujismundo, sem blusa e sapato, com os pés no chão, andando na contramão. Na contramão da vida ou da morte? Qualquer uma.


			Do lado de lá, avisto um farol que de tão forte quase me toma a visão. “Cuidado!” Grita alguém. Você está na mão contrária. Eu sei disso, respondo. É que a vida, de que tanto gosto, às vezes fica sem brilho, e por um segundo, quase sucumbo com as dores do mundo.


			Vou caminhando sem direção, sem saber para onde estou indo, ou aonde vou chegar. Não quero chorar, vou ser forte. Eu prometo.


			É que não aceito ver uma criança morrer de fome, e quando dizem que não tem jeito, que fracassamos, beijamos à lona e não conseguiremos mais levantar.


			Chego a um lugar onde pessoas cantam sorrindo sem um real motivo. Percebo que eles fazem isso com frequência, e a voz que entoam sai de dentro do coração.


			Pergunto a um sábio o motivo de tanta alegria daquelas pessoas, e ele me diz que a felicidade de cada um está no bem-estar espiritual ou paz interior, só é preciso saber decifrar.


			Assimilo tal ensinamento, e saio dali com a certeza de que, se o dinheiro é importante para pagar nossas contas e nos dar um pouco de conforto, não podemos deixar que ele nos escravize. Ele não pode se tornar senhor de tudo.


			Vou tentar transmitir o aprendizado com delicadeza, com elegância, até porque, antes de tentar mudar aquilo que acho que não está bom, ou o modo de agir de certa pessoa, tenho que me concentrar em mudar a mim mesmo, e corrigir os meus próprios erros, que ainda são muitos.


			Talvez um dia, só nasçam flores e não mais espinhos. Talvez só haja risos e não prantos, só haja amor e não ódio, só haja paz e não guerra, só haja homens de bem, só haja sonhos e não pesadelos, só haja esperança e, no final de tudo, só haja luz e não escuridão.


			Já não somos mais primatas. Ou somos?
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			Nossas vidas têm se transformado em um temporal desses que, não é de verão, não passa rápido, que derruba nosso ânimo de dar o próximo passo e inunda nossa desconfiança por um mundo melhor. Uma erosão provocou um deslizamento da honestidade.


			Fomos atingidos por tsunamis que nos arrasta a honra, nos leva o respeito, e causa uma destruição sem igual. E, de repente, aquele vulcão adormecido a anos, entra em erupção e saímos jorrando larvas em formas de palavras que queimam e destroem. 


			Eu tenho medo desses raios que cortam o céu, e como um véu, nos cobrem, atingem o caráter, e nos arremessam no chão sem a menor piedade.


			O sopro do vento provocou um ciclone de emoções desencontradas, espalhando a maldade pelos quatros cantos da terra, gerando uma perturbação entre as pessoas e uma tempestade de indecência que vedou os olhos dos habitantes, impedindo-os de enxergar o óbvio.


			Um dilúvio de superioridade molhou a mente humana, provocando o desabamento do equilíbrio que, sob os escombros, ainda não foi encontrado. 


			Nesses desastres da alma, fomos atingidos por pandemias de ambições devastadoras, que quase nos levaram à extinção e, se não nos atentarmos, e acordamos o quanto antes, um grande terremoto vai cortar o solo, abrir fendas, nos arremessar no espaço, e seremos sugados por um desses buracos negros, nos desintegraremos na Termosfera e nossos restos serão absorvidos pela radiação solar.


			Ou a gente muda enquanto dá, ou seremos poeiras suspensas no ar.
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			Se eu te contar um segredo, envolvido em mistério, não se acanhe, não se retraia, não se faça de rogado, não se ausente. É que não estou vendo outra maneira de mudar a regra do jogo.


			Os anos passam, alguns políticos assumem o poder, mas a farra não acaba. Uma menininha me pediu ajuda, pois precisava de uma cirurgia urgente nos pés, que a cada dia ficavam mais tortos. A dor aumentava e não a deixava em paz. Ela queria brincar, pular, andar, ser criança e implorava por uma vaga em hospital para reparar essa deficiência. Eu tentei, pedi, roguei, mas ninguém me ouviu, nem me atendeu, fingiram que não estavam nem aí.


			Não se surpreendam, pois quem deveria agir, está na lancha em alto mar, na mansão à beira mar, no jatinho a viajar. Roupas de grife, carros possantes, mulheres a gosto, e o bolso, a cueca, a maleta abarrotada de grana, real, euro, dólar. Na mesa caviar, na cama lençol cem porcento algodão, na casa um mordomo que traz o vinho mais caro após um simples acenar de mão e cada um de nós sendo apenas mais um na multidão.


			Mas, e a criança que me pediu ajuda para a cirurgia no pé? Ela que espere, que aguente, que suporte a dor, que padeça, que ore com mais fé, pois eles seguem tomando o café, bebendo o whisky, fumando um charuto e, os demais, bem... os demais que se danem e não os perturbem.


			E, quanto àquele segredo, agora eu revelei, pois não estou mais aguentando tanto favorecimento, tanto desmando, tanta canalhice espalhada de norte a sul.
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			Diga-me


			Diga-me... Diga-me o que vou fazer quando não puder mais te ver. Diga-me dos seus planos para me manter por perto. Diga-me simplesmente o que vai restar quando não houver mais nada, apenas uma porta trancada, uma flor arrancada, uma vida esfacelada.


			Diga-me com quem vou me confidenciar, com quem vou bater um papo, para quem eu vou revelar um segredo, pedir um conselho, sair de mãos dadas. Diga-me o que eu faço na próxima estrada, se sigo adiante ou se paro um instante.


			Diga-me onde posso ficar, se o tempo vai demorar a passar, se o meu medo vai se acabar. Diga-me agora e não meça as palavras. Diga-me com força, sem parênteses, nem reticências, sem mais nem porque, pois, eu quero saber. Diga-me bem devagar, não vejo problema ser for bom ou ruim; eu posso suportar.


			Diga-me se estou certo ou errado, se ando muito assoberbado, buscando o que nem preciso tanto. Diga-me se posso esperar, que nossa admiração nunca vai se apagar.


			Diga-me a hora de ir, quando devo voltar, quando tiver que mudar, quando minha confiança estiver a um passo de se esgotar. Diga-me a verdade, sem cerimônia, se possível, sem machucar, para me encontrar e voltar a ser como era antes.


			Diga-me, somente isso, e seja lá o que for.


		




		

			
A ti Leandro


			Esse primeiro momento podemos chamar: “Esperança”


			Pois é... Histórias reais, contadas sem cortes, ainda que no meio do caminho tenha aparecido um anjo que lhe cutucou, lhe acordou, lhe chamou a atenção e lhe pôs nos trilhos dos quais havia, por descuido ou excesso de cobiça, descarrilhado.


			Não teve medo do que lhe poderia acontecer. Nasceu Leandro e depois virou Gordinho. No início, menino franzino, de fala mansa, de jeito travesso, de riso fácil, de ombro forte e de mente brilhante.


			Não teve tempo, nem dinheiro, para comprar as coisas que queria, e foi jogado, às feras, logo cedo. A sociedade com enormes boca e dentes pronta para lhe engolir. Não se escondeu, não se acovardou. Encarou tudo como se fosse obra do destino. Mas destino, quem és tu, que nem sempre é tão camarada?


			À frente, uma longa e esburacada estrada. Foi desbravando com passos fortes e, com uma foice na mão, foi arrancando os espinhos das decepções. Quando perdeu, não se abateu. Levantou mais forte depois do breve choro e golpe de azar. A sorte lhe sorria e, em um passe de mágica, sumia. Aparecia e desaparecia.
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